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Portu=
g a l
O que te desdenhar,, men

te, sem brio.
DE TOMA2 RIEEIRO-

Indinae-vos, e beijai o 
fecundante e bom da 

nossa linda terra. Cante
mos serenamente o nosso 
amôr por ela,. Não pode
mos evitar que um pranto 
de justificada emoção nos 
perturbe a vista, nos faça 
soltar do interior do nosso 
peito uns ais, que nos alivia 

. a dôr pungente mas glorifi- 
cadora-, que nos envolve.

A alma portugueza, ma- 
gnanima, heróica, surgio 
novamente do seu cantinho 
ocidental, tão florescido, e 
perfumado, pela sua vege
tação exuberante, aureola
da pela mesma luz da Glo
ria que ilumina os povos 
que pelljam pelos, seus di
reitos, Na sua quietação su
blime nâo a int-e.midou o 
prélio gigantesco,, assegu
rada na firmeza e coragem 
legada por um- passado 
guerreiro. Portugal digni
ficou-a Republica ,e honrou- 
se no seu compromisso de 
aliança. O espirito republi
cano ba-âeado no sentimen
to1 democrático, impele pa
ra uma renovação comple
ta a raça latina, atrahindo 
os outros povos que intre
pidamente se lançam na 
causa comum da sua i- 
zenção. Portuguezes! orgu- 
Ihae-vos d’este. momento 
tão solene.

A guerra prosegue en- 
carniçadamente, cobrindo 
de luto e lagrimas os luga
res mais reconditos d!este 
«Jardim» cujas ffôres se 
desfolham como vento.. . 
nem uma sequer, é verda
de, cai no covaí d'aquele 
que verteu o sangue tão 
nobre deste povo cheio de 
brio e de heroismo. Mas a 
História inscreverá e guar
dará eternamente no seu 
livro-monumento os feitos 
d’esse punhado de Homens 
que engrandecera™ o nome 
'a uma patria que chora com 
orgulho, e recorda ao mun

do que a alma do seu povo 
sente e vive, na evocação 
do passado,.e contem ainda 
a bravura indomável, e a 
valorosa resistencia dos se
us predecessores,. nos cam
pos da batalha.

Manuel Noronha Lczameta.

REFLEXÕES
A revista  ̂ belga. «Petit 

Feuille Humanitaire», sob o 
titulo de «Protejâmos os 
cavalos dos- trens de alu
guer» escreve, dirigindo-se 
aos que alugam veículos, 
d’esta natureza:;

«Se o vosso; cocheiro,, 
todo o tempo que dura a 
corrida,, se distrair a fusti
gar as magras pilecas, se,; 
por cruéis puxões do freio, 
lhes ferir ou pelo menos 
maguara bôca e a lingua, 
fazei cessar essas práticas 
absurdas e se ele continuar, 
ameaçai-o com a supres
são da gorjeta.

«Se, pelo contrário,, en
contrardes um bom cochei
ro,, séde generoso, pois que 
é de justiça encorajar, os 
que são humanos não só 
por eles como tambem pe
los cavalos- que de -tal"-cir
cunstancia, muito aprovei
tam»*.

Em regra, pelo que to
ca a êste paiz, ou pelo me
nos a Lisbôa, os cocheiros- 
nao tratam demaziadàmen- 
íe mal os seus cavalos;: ou
tro tanto nao podemos di
zer de alguns condutores 
de carroças, que,, «mais por 
ignorancia que por. malda
de», são injustos para com 
os animais que os ajudam 
a ganhar. a vida.

Apezar d’isto assim ser,., 
nunca reclamámos contra 
eles os rigores da lei, que 
em regra vão recair sobre 
os animais que nós solici
tamente pretendemos. be
neficiar.

Inversamente, como dis
se «Nos Meilleurs Amis» ha, 
pouco: A benevolencia e o 
interesse que manifestámos 
pelos rudes trabalhadores 
que são os cocheiros e os- 
carroceiros,, revertem em 

.beneficio dos cavalos que 
;eles conduzem»,.

Nunca, nos entuziasmou
■ por isso grandemente o
I critério das. Socie.dades.pro- 
] tectoras cuja áção não vai 
jálêm da multa imposta ao 
condutor que mal procede.

11
Luciano Descaves ocu

pando-se das «Ligas, de 
Bondade» nas escolas de 
França, diz: «Costuma-se 
dizer um homem de bem 
quando se quer dezignar a 
criatura adulta, d'uma vir
tude inconcussa, d'uma de
dicação insigne;; porque se 
nãp“í?a de uzar a expressão 
uma criança de bem quan
do ela é possuidora de qua
lidades apreciaveis seme
lhantes , ás dps sobreditos 
homens?

«Porque não, ha de ha
ver crianças . de bem, e 
as não haja, porque não 
havemos de fazéi-as? E’ um 
problema dos que foram 
propostos no 2.0 Congresso 
de Educação moral da Ha- 
Va. Tratar-se-ia de dar u- 
ma instrução prática e uma 
bultura. moral ás crianças 
com a mira de preparar 
homens e mulheres, bondo- 
zos»,.

Os adultos bondozos sao 
uma coiza tão pouco vul
gar,.. e faz-se da bondade 
uma idéia tão pouco e- 
zata, que ha mais ue 3o a- 
nos já Legouvé dizia não 
se encontrar um homem 
em cadâ vinte que saiba 
ser a bondade, uma força, 
acrescentando-

«Os homens julgar-se- 
iam menos,homens se fos
sem todos, compadecidos 
idoux)».

Entre mil'outras manei
ras de fomentar nas crian
ças- aquele boníssimo sen
timento, encontra-se a Liga 
de piedade ou associação 
humanitaria a que,, como 
fez Descaves, nós. temos 
procurado tanto ser bené
ficos, fazendo-lhe a indis
pensável propaganda..

O Inspector da; Acade
mia de Morbiham,. depois 
de convidar os professores 
a instituir essas sociedades 
escolares, embora, só com 
destino a proteger os ani
mais, escreveu:, «A criação 
d'eías, a par dos efeitos ma- 

|teriâis, debaixo do ponto

de vista agrícola, aprezen- 
ta uma vantagem, moral 
muito considerável'.. O pro
fessor,. por muito insignifi
cante que seja o apoio ofici
al, tirará d;’èlas um excelen
te partido.. Com o seu au- 
ciío. póde ele como que dar 
uma alma,, uma, direcção 
prática mas nãa obstante 
ideal' ao ensino das ideias 
morais, que devem ser o- 
brigatorias em todas as es
colas-».

Será por semelhante ins
tituição ser benéfica e util 
que ninguem pensou ainda 
em a implantar metodica
mente entre nós?

Mais ainda., que, pelo seu 
objectivo, são uteis as-pe
quenas sociedades escolares 
de bondade., pelo que indi
rectamente aperfeiçoam os 
adultos que não CQiilieçem 
tal. predicado.

111
Em seguida a uma bata

lha ganha por Cantlnaí, 
quando as aclamações ain
da se faziam ouvir e o ger 
neral recebia os cumpri
mentos de quantos dazeja- 
vam fazer-lhe a côrte, viu- 
se chegar um velho solda
do, ajoelhar. e pedir o per- 
d ão, de.um se u br a voca m a- 
rada que iam prender como 
dezertor e que na véspera 
se portára valentemente, 
efetuando várias capturas 
e tomando mesmo uma 
bandeira

— Não. vos, , inquieteis,, 
respondeu p general, ■ fazei 
aprocimar o dezertor.

Efetivamente o desgra
çado veiu, e caindo aos pés 
do general', soluçou:

— Minha mãe doente e 
sem recursos chegára á úl
tima mizeria. Alistc-i-me no 
ezército para lhe angariar 
o sustento. Pouco tempo 
depois avizaram-me de que 
ela estava a morrer. Pedi 
licença para ir vel-a; :nega- 
ram-nVa.Não podendo ser 
senhor de mim abandonei 
as fileiras,, fui para junto* 
d’èla até que ontem, vendo- 
a quazi boa,, voltei para o 
meu pôsto. Eis aqui o cri
me que pratiquei e queon- 
tem mesmo íiz quanto pos
sível por atenuar. Não pe
ço me perdoem; dezejo ape
nas que se me fuzilarem.

tomem conta de: minha ve
lha. mãe.

Catinat. respondeu co
movido:

Porque não vieste mais 
cedo contar-me a vossa his
toria ou, se me julgaes tão 
mau que vos castigue, por
que me daes o nome de 
pae? Não! os vossos- ma
gníficos sentimentos dão- 
vos 0; direito a ser oficial e 
sei-o-eis. Vossa mãe será 
socorrida e êste bom cama
rada recompensado.

Nem sempre a generozi- 
dãde é apanagio d’aqueles 
que menos .a podem aplfe 
car,

André Maria A lti.

Cotneniarios Moticias-

C o  mi j U s ã n ,. f c d M l i í M r í i í i
'! tsr,-.
, O  pros identa da-., comissão 

adminis t ra t iva  d ’este concelho, 
sr.  dr.  Cesa r  Fernandes-  Veniu? 
raj declarou-se demitido do re
ferido cargo tia gêgsSô âê q u ar 
ta feira passada ,  a que assist ia 
pa ra  da r  umas  exp.ljç&çÕes, Sa-  
beado assim que o sr.  dp. V e n 
tu ra  e s tava  , no proposito firme 
do não .voltar, á .Camara , .o  voga!,  
sr... José,  P e re i r a  Fialho,  ap re 
sentou na secreta ri a  o seu ped i
do de demissão despedindo-se dp 
pessoal  a quem fez o mais ras-, 
gado elogio pela maneira escru- . 
pulosa como todo 0 serviço aa- 
dava  e agradecendo a mui t a con
sideração e respei to que se ja g r e  . 
ali e fóra lhe havia ír |b^taaq» 
Q sr. ,  dr.. ; Yentu.ra.  t ambem se 
dirigiu á secretar i a e  t ezourar i á  
onde fez as  suas  despedidas di- 
aendo ,<jue se assim procedia e ra  
porque  via  que todos t inham si^ 
do para ele d ’uma correcção inex«. 
cedivel no desempenho  do se r 
viço e de uma g rande lealdade,, 
nNunca encontrei ,  disse, um mo
tivo,  por  mais pequeno qne fos
se,, que me levasse a r epreender  
qualquer  dos senhores.  Se um 
dia lh.es. for.  p res t a re i ,  coníe» .  
oomigon.

P r o c i s s ã o  d e s b a r a t a d a
F a z  ôje 110  anos que em L i s 

bôa,  o povo,  desba ra tou a procis
são do Corpo de Deus .

Qlke'q. i |e i s t odeu-se j . á :h a , Í 10) ,. 
anos,  padre Antunes!

F i l a r m ó n i c a  t , °  d ©  D e -  
. z e m - i b r ©  ■'

Tocou quinta  feira passada ns.  
Pnaça da Republ ica a dist inta 
f i larmónica l .0 de Dezembro ,  
d’es ía vila. N ’uma elegante b a r 
raca,  prócimo do coreto,  rifain- 
s.e bilhetes pa ra  uma  tourada que 
deverá,  efetuar  s.e no dia 30 dc> 
corren te  em beneficio da refer i 
da  fi larmónica,  pa ra  o que so Hg- 
ta  entusiasmo,,



2 O D.Q MIN G O
C Jeasie  r i c a

«Não ha  para adminis t rar  bem 
como a ge-ute rica. Quem. tem di
nheiro é que sabe fazer  as coisas 
bem  feitas»,  dizia no teatro P o 
pu la r  urn individuo com um  todo. 
cie rico e most rando toda a sua 
s impa t i a  pelo.sr .  Sidonio.

E ’ o que es tamos vendo.  D es 
de qne'  tomou conta do municipio 
a gen te  rica, a vida tornou-se fa  
Cil a todo o .mortal  conforme o 
a f i rmavam os galopins, eleitorais 
no calor da sua propaganda.  E  
tão facil que se es tá vendo: Luz  
e l étr ica,  mais 125 por cento; paõ 
preto,  feito parece  que de al far
roba,  que veio subst i tui r  a nosse 
magnif ica borôa de milho da  t e r 
ra  com centeio que cus tava 1G 
centavos cada quilo bem pesado 
na  padaria  da Camara ,  cus ta a- 
go ra  30;  carne de vaca da m e 
lhor  e sempre com tanta ab un 
danc ia  que dava  pa ra  ir pa ra  fó
ra todos os dias ás peças intei
r as ,  cus tava u l t imamente  60 cen
t avos o quilo. Pois a gente rica. 
po r  u m a  questão insignificante 
de  uns  centavos,  es tá  resolvida a 
p r iv a r  o povo d ’essa importante 
subsi stência .  Es tes  ar t igos estão 
sujei tos  á adminis t ração da C a 
m a r a ,  porque os outros ,  os que 
es tãò sob a vigilancia da r ica.  . . 
Comissão dos Abastec imen tos do 
Concelho,  nem falar  n ’isso é d e 
cente .  Começa por  cada um do3 
sens  membros  nâo consentir  a 
desvalor isaçâo dos art igos do seu 
ram o de indust r ia  e d ’aqui a li
b e r d a d e  de exploração aos co 
merc iantes  por desleixo proposí 
tado d ’aqueles senhores .  Olhe-se 
p a r a  os ent raves,  propositados,  
não ha dúvida,  que encontrou o 
s r .  J o s é  Soares  pa ra  introduzir  
n ’es te concelho,  aqui  ha uns qua
tro  mezes,  uns vagons de batáta  
d a provincia pa ra  o preço de 9 
ce n t .  ó quilo n ’uma ocasião que 
os poucos estabelecimentos que a 
possuíam vendiam-n’a por favor 
a 12,  a 14 e a 16 centavos.  N a : 
d a , absolutamente  nada,  lhe se r 
v iu  p a r a  fazer en t ra r  as batatas.  
O  adminis t rador  indeferiu-lhe o 
r equer imento,  dizendo que o a s 
sunto se t r a t ar i a com a Camara ;  
e s t a ,  por  sua vez ,  informou que 
ÍSSO e ra  com a  Comissão de A- 
bas tec imentos ,  e es ta  p re tenden
do lança r  mão do negocio ou fin
gindo quere r  en t re t em.de  manei
r a  a ext inguir-se o prazo e a Co
missão dos Abas tec imen tos  de 
L i s b o a  tomou conta no Caminho 
de F er ro  da b a t a t a  dest inada 
a  Aldegalega por  conta do co
merc ian te ,  sr .  José  Soares.  O fa
cto indignou mui t a  gente e o sr. 
S oa re s ,  constou nos,  mandou im 
p rim ir uns manifestos  que,  a sa- 
h i r em  á publ icidade,  custar-lhe- 
h ia , talvez,  a cabeça fóra.  Mas 
h a  mais  e melhor .  O sr. Francis  
co Caria Ju n io r  sahiu,  um dia, 
d e  membro  da  Comissão dos A- 
bas tecimentos.  Os restantes  m e m 
b ro s  censuraram o procedimento 
do sr .  Caria.  Fizeram-se várias 
apreciações mais  ou menos co
me ntadas  ao sabor  dos ventos d ’a 
que la  quadra  e todas feriam o 
raesmo ponto.  E r a  uma desleal
dade!  Se não es tamos em êrro,  
em  mais de uma  ac ta  se acha eza- 
r 3da  a reprovação da maneira 
como o sr .  Car i a  abandonou a 
Comissão.  Passados dias ouvimos 
d iz e r  que déra luga r  á sua brus-: 
■ia sahida o facto de não concor 
d a r  com um negocio de t r igo-que 
então se es tava fazendo com o 
Alemtejo por intermédio do Sr 
Or i s tóvam C a n e l a s . . .  E ’ assim 
a  gen t e  rica. O nosso colega lo
cal A Razão  acompanhou nos, o 
.ião se cançou,  como nós,  de pe 

si ir providencias contra o facto 
que todos os dias se, e s tava  daiP

do da sahida de milho para fóra 
do concelho,  e nunca ninguem da 
rica Comissão dos Abastecimentos 
se incomodou com o caso, e sa 
bem porquê? Porque o estômago 
da geiite rica  se dá  mal com o 
pão de milho. E  tudo,o mais é 
assim! A vida es tá  ca ra  em toda 
a par te ,  sabe se; mas  em Al 
dega lega não havia necessidade 
de se torna r  impossível  se nâo.. 
est ivesse a adminis t ra l -a  gente r i 
f a . 'P o i s  não ê verdade qu e-A l 
degalega p roduz os ar t igos mais 
precisos á vida e emigr and e  a- 
uundancia? Legu mes ,  hortal iças,  
f rutas ,  peixe,  cereais,  vinho, sal, 
etc. ,  ha  em Aldega lega  como tal
vez em nenhuma ou tra  t er ra .  O 
que dá mot ivo a tãò elevados 
preços? Ao velho costume de ele
ger  gente rica só pelo facto de o 
ser,  pondo de par te  operários a- 
ctivos, honrados e intel igentes.

P a r a  ma ior  abastecimento de 
peixe constituiu'  se uma sociedade 
de ricos moços cheios de vontade 
de bem servi r  a ter ra de boas 
qual idades de peixe e por um p r e 
ço ao alcance dos tnais despro te 
gidos da sorte.  P a r a  isso t r a n s 
fo rmaram um automóvel  em c a  
m ion  e quasi todos os dias vem 
paixe de Setúbal ,  de Cezimbra ,  
etc. ,  sem que até agora alguem 
désse pelo apregoado beneficio 
dos ricos moços. Não se passa  do 
ca rapau por  preço. só  para ricos. 
Pois se eles são-gtnle rica!

E  Aldegalega,  .como todo o 
mundo,  ha  de.  andar  sempre mal 
emquanto o povo se não conven
cer qu.e a gente rica  adminis t ra 
mal pelo g r and e  defeito de ser  
rica.

Podíamos most rar  muitos mais 
ezemplos,  mas por ôje bas ta  não 
venha a lguma l ingua viperina d i 
zer  que t amb em somòs gente rica

€ |ã i c s " i n e s s c
P or  motivo de doença do r e 

gente . da Band a  Democrat ica 
não poudé domingò passado rea- 
iisar-se a .  anunc iada quermessé  
na P ra ça  1.° de Maio,  o que mui 
to penalisou a mocidade: aldega; 
lense. Con t inua rá ,  porêm,  ôje, 
se 0 r egente melhorar ,  essa a t r a 1 
ente festa,  a da r  alegria e prazer  
ao democrát i co povo d ’esta hon
rada  e laboriosa vi la ,r ibatejana.

Passei© ílísvtal
Dia  a dia vai aumentando o 

j á  ext raordinar io entusiasmo por  
ês te passeio que podemos afirmar 
será o melhor e o mais bem or- 
gani sado que até ôje se tem rea- 
lisado em Aldegalega.  O passeio 
fluvial que no dia 30 d ’este mez 
se real isará d ’esta vila á a t r a e n 
te Cova da Piedade está j á  no 
íntimo de todos os aldegalenses.  
N ’esse g rand e  dia não ha ma r í 
timos,  nem t rabalhadores ,  nem 
capi tal istas,  nem lavradores  ha 
só aldegalenses que na mais f ra
ternal  convivência procurarão 
passar  um dia cheio de festa e 
de alegria.

A simpát i ca Banda  Democra  
tica es tá j á  cont ra tada pa ra  ab r i 
lhantar .  durante ,  os trez dias,  a 
festa dos marí t imos,  tocando nq 
coreto que vai ser  levantado na 
formosa praça  Gomés Fre ire  
d ’Andrade ,  onde haverá  arraial,  
e a bordo d ’urà dos maiores b a r 
cos para ela destinado no dia do 
passeio á Cova da  Piedade.  .....

\  tEÍs* elétrica
Letribram-se os no-ssõs leito 

res.  pois o caso d - , u e .  uns 
quat ro mezes.  pouco mais ou m e 
nos, que a comissà'.. ■■.(.'ministra- 
t iva,  ao pedido de 40  "j0 de au 
mento na luz da  vila feito nelo 
concresávònario, levou ' a s  m â "8  â 
cabeça,-gritou' ,  blasfemo,i.  te? d is 
t r ibuir  manifestos ,  coa^jqou o p o 

vo a dizer de sua jus t iça  e, emfim, 
prometeu tomar á  sna  conta a 
luz e pôr  no ôlho da  rua até o 
proprio pessoal se tanto fosse 
preciso?
• Pois na  penúl t ima sessão,  co

mo j á  dissémos,  a comissão ap ro 
vou por unanimidade,  um au
mento de 125 °[0 sem c h a m a r  o 
povo, sequer ,  a to ma r  conheci
mento do rombo que lhe ia so
frer a algibeira.

- E ’ qne pa ra  -ser-se... . idóneo é 
preciso most ra r  que isto «vai ou 
racha».

Paga Zé!

E S e i e ô e s  a d i n i g a l s í f á t i *
v a §
Anunciou o govêrno que rea- 

iisaria as eleições adminis t ra t ivas 
logo que visse ter  por seu lado 
uma fôrça.  . . republ i cana capaz 
de vencer  o bl/ico. . . monárquico , 
contando que êsse acto se afétuas- 
se em . ju nho  vigente. :  Uma- r eu 
nião de -ha  dias deixa vêr  que só 
.em fins de novembro ou princi- 
.pios de dezembro se convocarão 
-os colégios eleitorais para as r e 
feridas eleições, expl icação bem 
clara de . que o govêrno ainda não 
tem o apoio d a  nação,  e de que 
as ultimas eleiçõôs foram ganhas  

. porque òs republicanos não qnize- 
' ram fazer  oposição.

Com vista aos talassas de cá.

S o v o  d e l e g a d o
Tomou quar t a  feira passada 

posse do lugar  de delegado do 
p rocurador  da  Republ ica n ’esta 
comarca,  o ex.mo sr.  dr.  Afonso 
dos Santos Monteiro,  u l t imamen
te t r ansfer ido de Vila F ra nc a  de 
X i r a  pa ra  aqui.  As informações 
que temos sobre a rét idâo do 
seu ca rá te r ,  são p*enhor seguro 
de que no .alto cargo que _vai 
ezercer ,  te rá  as simpat i as  de to
dos nós.

Ao novo magi-strado os nossos 
respéitósos cumprimentos .

A p e s s a  d e  i s s o r í e
Um  te legrama de Pa r i s  diz 

que foi res tabelecida a pena de 
morte na Russia.

Não t a rda rá  que em Portugal  
aconteça o mesmo,  se u m a  von. 
tade grande e forte se não opu. 
zer á ezistencia do jesui t i smo.

a®  M a i n d o »
Cont inua êste nosso presado 

colega a ser  perseguido pela 
moralidade sidonica.  Todos  os 
dias t r az  colunas e colunas em 
branco de ar t igos que a censura 
nâo deixa passar .  Esses  claros 
deixam-nos v^r  a  ques tão escan 
dalosa da negociata das áçÕes da 
Companhia  dos Caminhos  de 
F e r r o  e outras  Degociatas talvez 
ainda peiores que vão enchendo 
de dinheiro as algibeiras dos a- 
migos do govêrno.  E ’ o que faz 
supor a toda a gente .  E ’ a nossa 
impressão.  Não se . compreende 
que um govêrno que administ re 
com honradez não consinta que 
a imprensa se refira aos seus 
actos. Emf im,  não t a rd a rá  que 
se nâo gaiba tudo.

Ussa d c s i l m l i u l o
O senador  eleito pela Socieda

de das Sciéncias Médicas,  sr. dr. 
Rica rdo Jo rge,  resignou o seu 
mandato.  dizer,  o-sr.  dr.
■Ricardo-' Jí  desiludido,  não
está disposto .a supor ta r  a «chu- 
chaoei ra» do sr.  Sidonio.

V a e i í í a -
P a r a  "cumprimento das p.rescri 

c.ões r egu la menta res  r elat ivas á 
lei da vaçina obr igator ia  av;.samr 
se, por ês te meio,  todos os inte
ressados,  que são obrigados,  á 
vacinação e revaciriação .anti-và- 
riolica todas as cr ianças dentro 
do primeiro ano de idade e á r-e-

vacinaçâo dos sete aos oito anos 
e dos quatorze aos quinze.

Es te  serviço é feito na sub-de- 
legação de saude ás quintas  fei
ras,  pelas 15 horas.

í ^ ip lá S ®  M o r a s s  d e  M a t o s  
Apresentou-nos,

Direi t a  d ’esta vila seja dado o no
me de rua Mário Salgueiro,  como 
homenagem ao ilustre r epubl i ca
no que pela sua te rra  t r aba lhou 
des inte ressadamente .

— Reunem n ’um dos dias da 
prócima semana todos os i rmãos 
do Gremio Pat r i a  e L ib e rd a d e  

vila, a fim de elegerem o 
seu novo presidente,  vago pela

; mor te  de Mário Salgueiro.

ante-ontem,  
n ’esta redáção,  os se,ns cnmpri -  j des ta 
mentos ' de despedida,  o nosso 1 
bom amigo e brioso oficial do nos
so ezército,  sr.  Eugên io  Morais ; — A pezar  da autoridade admi-
de Matos que part iu p a r a L i s b ô a  jni s t ra t iva  ter  requisi tado supe

r iormente sôro ant i-variolosó pa 
ra  a vacinação das cr ianças,  a i n 
da  nem camara ,  nem admin i s t r a
dor  do concelho,  nem tão pouco 
o sr.  sub delegado de saúde se 

a t ender  esse pedido,  
no direi to d e  lem-

a fim de ali receber ordens.

© eessi terso
A ’ ilustre comissão administra

tiva 1-embrâmos deite nm miseri
cordioso olhar para o estado ver
gonhoso em que se encontra o ! J l ^ âmo nos

dignaram
cemiterio d ’es ta vila. Levan ta r -  
lhe a taipa evi tando que os cães 
ali vão fazer pouco dos cadáve
res,  deve ser  o principio.

E deixe-se de cruzes, que só 
servem para fazer fugir o Demo, 
que tão bons serviços nos pode
rá prestar ainda.
SíseçEdlos

Pelas  15 horas  de quar t a  fei 
ra passada manifestou-se in cê n 
dio em dois vagons de cort iça na 
estação dos Caminhos  de Fe r ro ,  
d ’esta vila, e pouco depois na ca 
sa da s r .a An a  Seque i ra ,  na rua 
da Bela Vista.

F a c a d a
Por  dar  uma facada em Albi 

no Mart ins  foi prêso domingo pas-, 
sado o jornalei ro Je rónimo Moita, 
do concelho do Fu n d ão .

Aíisfgos do | 50V0
«O Seculo» inseria um dia 

d ’estes uma nota emanada do 
govêrno que dizia que um g r u 
po de individuos da Moita e de 
Aldegalèga fôra pedi r  para que 
a batata  subisse pa ra  onze cen
tavos o quilograma.

Quem serão estes amigos no 
povo?

Pesasses.
A ’ ex ,ma s r . a D.  Maria  José da 

Conceição Bat is t a,  dignissima 
professora oficial d ’esta vila, a- 
presentâmos o nosso car tão de 
pêsames pelo falecimento de sua 
es t remecida avó materna.

A t é  ©§ g a t o s !
Segundo o nosso colega local 

«A Razão»,  agora até os gatos 
fazem propaganda  sidónica.  Um 
tal Zé  Gato,  diz,  anda  p ’r a ’hi 
vomitando babozei ras  a favor do 
homenzinho.

E  que os gatos se a t r evam a 
conspirar  que verão o tombo qu.e 
dão com a cãzoada de dentuça 
afiada que o sr. Sidonio tem ás 
ordens!

CO RRESPONDÊNCIAS
C a s i l t a .  —  P o r  noticias 

vindas de H a m b u r g  sabe-se que 
estão prisioneiros dos al emães  os 
nossos patricios Veriss imo Alves 
Quar tel ,  Antonio José  e José P in 
to, aos quais augurámos  um bre 
ve regresso.

—7.0 nosso correligionário Ma
nuel José  Salgueiro dis t r ibuiu-ha 
dias pelos pobres d ’esta vila a 
quant ia  de 1 0 0 /? escudos em mi 
lho e para os doentes do hospital 
30  quilos de arroz descascado.

— Tem  estado g rave men te  en- 
feritoa a nossa correligionária,  D.  
Ana Benedicta Tabaqt i inha ,  a 
quem muito sinceramente deze- 
j âmos pronto restabelecimento.

- E s tá  convocada a assembléia 
geral  do «Vintem Infanti l» para 
o prócimo dia 19 do corrente a 
tim de t r a t a r  de vários assuntos 
de interesse colectivo.

— J á  foi- enviada á C a ma ra  
Municipal a  representação de v á 
rios municipes pedindo que á  rua

bra r  ao sr.  sub-deiegado de sau
de que .o seu dever  não é deixar-  
se dormir  perante a epidemia 
qne póde avassalar  esta vila e 
que n ’este tempo se rá  uma  ca 
lamidade.  Apelámos,  por t an to ,  
pa ra  sua ex .a para  qu.e seja sa 
tisfeito o pedido do regedor ,  de 
contrário vol taremos ao assunto.

- —Teve a sua dél ivrance dan
do á luz uma robusta  cr iança do 
sexo mascul ino,  a esposa do nos 
so presado amigo João Imper ia l ,  
i lustre professor da banda  «União 
e Progresso» d ’esta localidade.  
—  C.

Â N im e io s
Concurso
B r. Êesar Fernanòes 

¥  enhtra, bacharel forma- 
òa em meòicina pela Wm- 
■uexsibade t)e íLoimbra, 
Prestçteníe òa íuomissãa 
Aòminisíraíim tia £La~ 
mara Municipal i)o Cen- 
ceíha òe Áíòegalega òo 
líiW eja.

Faz saber que se acha a- 
berto concurso pelo espaço 
de trinta dias, contados so
bre a data da publicação 
do último anúncio, para 
provimento do lugar de ze
lador municipal na fregue
zia de Canha, com o orde
nado anual d.e 144^00 e 
percentagem legal sobre 
as multas, devendo os pre
tendentes apresentar os se
us requerimentos nos ter
mos do decreto de 24 de 
dezembro de 1892.

E eu, Manuel Paulino 
Gomes, chefe da Secretaria 
0 escrevi.

Paços do Concelho, em 
Aldegalega, 12 de Junho 
de 1918.

0  Presidente da 
nistrativa,

Comissão Admi-

C e e a r  f e r n a n d e s  V e n t u 
r a .

Vende, de primeira qua
lidade, o sr. Antonio dos 
Sanlos Fernandes, na rua 
Almirante Cândido Reis, 
a 17^75 cada saca.


